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CRISTO,  A  VERDADEIRA  PAZ – II 
“Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; eu não vo-la dou como o mundo a dá. Não se 

turbe o vosso coração, nem se atemorize.” João 14:27. Fechei minha última fala com essas 
alentadoras palavras de Jesus, indicando que a única paz possível é essa que veio do céu, pois 
é etérea, não é deste mundo, e este mundo não a encontrará fora de seu portador – Jesus. 
Essa paz não é a ausência de conflitos, ela é a presença de Deus dentro de quem o recebe; 
assim, quando o mar das turbulências não se abre, Ele faz o portador de Sua paz caminhar por 
sobre as ondas, pois essa paz não se alicerça em circunstâncias. 

Já a chamada paz que um mundo sem Deus experimenta é utópica, momentânea e 
circunstancial. É a ausência de lutas, violências e perturbações; ausência de conflitos íntimos e 
interpessoais. Agora, essa paz que Jesus disse ‘a minha paz vos dou’, não é a ausência dessas 
circunstâncias, pois as mesmas fazem parte da finitude do ser humano. Aliás, o 
amadurecimento e formação do indivíduo como pessoa se dá exatamente através dos revezes 
e tombos  que a vida dá; e nesse rala-cai-levanta ele vai se situando no contexto da vida 
definindo seus valores, burilando o caráter e a personalidade, descobrindo seus limites bem 
como seus direitos e deveres. 

A paz oriunda de Cristo não nos torna ilesos às turbulências circunstanciais da 
existência humana; mas nos oferece tranqüilidade e segurança interior quando, por forças de 
circunstâncias, passamos por provações de vários matizes no dia-a-dia; fornece sabedoria 
quando nos deparamos com a incerteza de uma encruzilhada; paciência quando chegamos no 
limiar de nosso limite e forças quando as pernas parecem não mais agüentar o peso do corpo, 
pois...”os que esperam no Senhor renovarão as suas forças; subirão com asas como águias; 
correrão, e não se cansarão; andarão, e não se fatigarão.” Isaías 40:31. 

Essa paz interior que Ele veio trazer é possível  porque ela se alicerça sobre Aquele que 
a implantou: “No mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo, eu venci o mundo.” João 
16:33. E Jesus venceu o mundo não foi com espada, nem bombas e canhões; também não foi 
com sublevação política ou inflamados discursos cuspindo impropérios.  Ironia das ironias: foi 
com o calar diante das acusações gratuitas; foi com a não retaliação; foi com o dar a outra 
face. Foi com a cruz. Esta é a paz que vence – até uma cruz. 

“Tu conservarás em paz aquele cuja mente está firme em ti. Confiai sempre no 
Senhor; porque o Senhor Deus é uma rocha eterna. Senhor, tu hás de estabelecer para nós a 
paz; pois tu fizeste para nós todas as nossas obras.” Isaías 26:3,4,12. 


